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Resumo: 
Este trabalho é uma proposta para um Projeto de intervenção Pedagógica (PIPE) a ser 
realizado nas aulas de História, entretanto, com possibilidades reais de ser usado em outras 
disciplinas. A proposta consiste em usar os recursos do pacote Office ou similar e substituir o 
caderno usado nas aulas expositivas e atividades diversas, em aulas com recursos tecnológicos, 
especialmente os recursos do pacote Office ou similar. Assim, professor e estudantes  deverão 
realizar parte ou tudo que fariam em seu quadro e caderno, substituindo pelos recursos do 
pacote Office ou similar, principalmente, Excel, Power Point e Word, além de outros recursos, 
como editores de texto, vídeos e áudio, para citar alguns, integrando as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) no processo de construção do conhecimento, sem que o 
objetivo pedagógico seja alterado. A introdução de tais recursos, além de não comprometer o 
ensino e aprendizagem, pode favorecê-las, tornando todo o processo mais interessante, 
desafiador, criativo e lúdico. Essa proposta objetiva que os estudantes possam se desenvolver 
no domínio do Office, bem como na disciplina de História e fundamentalmente que sejam 
capazes de compartilhar e construir o saber, saindo da posição de receptores do conhecimento 
para a de protagonistas, numa atuação ativa na busca e construção do conhecimento. 
Palavras-chave: Substituição; Pacote Office; PIPE; BNCC. 

Abstract: 
This work is a proposal for a Pedagogical Intervention Project (PIPE) to be carried out in History 
classes, however, with real possibilities of being used in other disciplines. The proposal consists 
of using the resources of the Office package or similar and replacing the notebook used in the 
expository classes and various activities, in classes with technological resources, especially the 
resources of the Office package or similar. Thus, teachers and students should perform part or 
everything they would do on their board and notebook, replacing with the resources of the 
Office package or similar, mainly Excel, Power Point and Word, in addition to other resources, 
such as text, video and audio editors, to name a few, integrating Digital Information and 
Communication Technologies (TDIC) in the process of building knowledge, without changing 

 
1 Este artigo é parte do trabalho apresentado na conclusão do curso de especialização em Tecnologias da 
Informação e Comunicação na Educação Básica. Universidade Federal de Juiz de Fora. Orientador: Victor 
Stöele de Andrade Menezes.  
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the pedagogical objective. The introduction of such resources, in addition to not compromising 
teaching and learning, can favor it, making the whole process more interesting, challenging, 
creative and playful. This proposal aims that students can develop in the domain of Office, as 
well as in the discipline of History and fundamentally that they are able to share and build 
knowledge, leaving the position of recipients of knowledge to that of protagonists, in an active 
performance in the search and knowledge construction. 
Keywords: Replacement; Office Pack; PIPE; BNCC. 
 

1.  O Projeto de Intervenção Pedagógica - PIPE 
Esse Projeto de Intervenção Pedagógica (PIPE) foi pensado para ser realizado na 

disciplina de História, a partir do uso amplo dos recursos do pacote Office, especialmente 
Excel, Power Point e Word. A proposta de usar o Pacote Office foi idealizada para o 8º ano do 
Ensino Fundamental, mas também pode ser usado nos outros anos, com maiores 
possibilidades no 7º, 8º e 9º anos, pois nesses anos, os estudantes estão mais 
independentes, já conseguem operar os artefatos tecnológicos de forma autônoma e 
intuitiva, mas nada impede que seja usado em outros anos do Ensino Fundamental e Médio 
e na modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Também poderá e deverá ser utilizado 
nas outras disciplinas.  

   A proposta para o PIPE consiste em usar fundamentalmente o Pacote Office (Word, 
Excel, Power Point) ou similar e também outros recursos, em substituição ao caderno e o 
quadro durante as aulas, em atividades durante todo o ano letivo ou mesmo delimitar que 
será usado em vários momentos do ano letivo, afinal, ele objetiva também o 
desenvolvimento dos estudantes no Pacote Office, então, não faz sentido propor atividades 
esporádicas. A proposta de trabalho não contempla a ação do professor isoladamente, pelo 
contrário, objetiva que os estudantes aprendam a usar as ferramentas do Pacote Office de 
forma colaborativa, entre eles e com o professor no fazer escolar.   

   E por que esse trabalho? Durante a realização de uma atividade de disciplina do 
curso de Especialização em Tecnologia da Informação e Comunicação na Educação Básica, 
percebi que os estudantes usam os dispositivos móveis, notebook e desktops, mas 
desconhecem os recursos dos seus equipamentos, principalmente do pacote Office ou 
similar. O uso geralmente se restringe a assistir e editar vídeos, ouvir música e frequentar as 
redes sociais. Então, essa proposta busca o desenvolvimento e a apreensão das habilidades 
propostas na Base Nacional Comum Curricular - BNCC - de História, e o conhecimento de 
outras ferramentas e possibilidades das tecnologias na educação.    

   A execução do projeto é simples e objetiva: durante as aulas de História ou em 
vários períodos ao longo do ano letivo, o quadro e o caderno serão substituídos pelo 
computador ou smartphone/tablet. Se a escola dispuser da Lousa Digital, a proposta consiste 
em usa-la, ampliando ainda mais as possibilidades, mas é possível realizar essa proposta a 
partir do notebook e do projetor para realizar todas as aulas, desde aulas expositivas, como 
passar atividades e corrigi-las, até atividades mais elaboradas e complexas, como montar 
mapas mentais, gráficos, tabelas, exibir mapas, dentre outros. A proposta é substituir o 
quadro e o caderno e utilizar todo o potencial oferecido pela tecnologia.   

   Espero ao final do ano, a partir da aplicação desse PIPE, executado principalmente a 
partir da proposta freiriana de relação horizontal, dialógica e colaborativa entre professor e 
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estudantes, que eles tenham atingidos as habilidades esperadas para a etapa, de acordo 
com a BNCC, ampliando o conhecimento histórico e que sejam capazes de operar o pacote 
Office de forma autônoma.  

 

2.  Justificando o Projeto  
Esse trabalho se justifica por dois objetivos específicos: i: abordar os conteúdos e a 

partir deles atingir as habilidades de História, usando as tecnologias em consonância com as 
habilidades propostas pela BNCC; ii: proporcionar que os estudantes adquiram 
conhecimento das principais ferramentas do Pacote Office – Excel, Power Point e Word – de 
forma que possam continuar a usar os recursos no ambiente escolar e extraescolar. Também 
porque os autores que embasam esse artigo propõem a adoção de novas ferramentas como 
meio de ensino, defendem novas formas de atuação de estudantes e professores, almejam 
ultrapassar a linha da educação reprodutiva para uma educação reflexiva, democrática, 
difusora da sua produção, colocando o estudante numa posição protagonista. As falhas no 
processo de ensino e aprendizagem tradicional, bem como na relação professor e 
estudantes, citadas ao longo dessa justificativa, também justificam essa proposta, afinal ela 
se apresenta como uma alternativa.  

Como esse PIPE se fundamenta na BNCC de História, o material de apoio para as 
aulas e as diversas atividades que vão acontecer com o uso do Office, algumas sugeridas 
nessa propostas, serão os mesmos usados habitualmente: livro didático, textos, vídeos e 
tudo mais que seria usado pelo professor durante o ano letivo, mas a partir dessa proposta, 
terá ampliada sua disponibilidade, tanto de material como de produção dos estudantes, 
afinal, a tecnologia possibilita essa ampliação.  

Para a implementação desse projeto, é possível adotar dois referenciais teóricos: i. 
Os referencias teóricos das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação - TDIC. 
Aqueles que tratam da tecnologia na educação. Propondo o ensino e a aprendizagem por 
meio das tecnologias; ii. Os referenciais pedagógicos, tanto a partir da BNCC, como do 
específico de História, que trazem propostas de abordagem muito mais pelas habilidades do 
que pelo conteúdo, afinal, é: 

...preciso tornar os jovens capazes de participar democraticamente da sociedade e 
desenvolver neles as capacidades intelectuais e afetivas necessárias para tal. Os 
conteúdos fatuais passavam a ser menos determinados de antemão, menos 
exclusivos, abrindo-se à variedade e ao relativo. Contudo, o mais importante é que, 
como o desenvolvimento das capacidades se dá com a prática, a pedagogia da 
história passava de uma pedagogia centrada no ensino para uma pedagogia 
centrada nas aprendizagens dos alunos. (LAVILLE, 1999, p. 126). 

Além da abordagem defendida por Christian Laville, destaco as observações de 
Franco e Neto (2010). Os autores tratam das características e do choque das gerações Y e Z e 
de questões pertinentes a prática docente, destaco duas: i. Os professores dessas gerações 
estão despreparados para trabalhar com os estudantes em vários pontos, e principalmente 
nos assuntos ligados a TDIC; ii. “Professores e alunos precisam criar novas narrativas, que 
considerem nossa complexidade, nossa subjetividade, nossas capacidades imaginativa e 
intuitiva e nossa necessidade de sentido” (FRANCO & NETO, 2010, v.36, p.20), assim, a 
tecnologia pode alcançar as transformações para esses novos estudantes.  
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Ainda sobre o segundo ponto, tratado por Franco e Neto, a filósofa Viviane Mosé 
(2017), no vídeo Academia de professores, destaca que a tecnologia é capaz de produzir 
valor e exemplifica dizendo que antes, os dados eram apenas produzidos, agora, eles 
precisam ser tratados, precisa que haja reflexão sobre os resultados. A autora defende que 
as mídias possibilitaram maior democratização participativa, com canal aberto e direto entre 
os usuários e entre as instituições e os usuários, muitas vezes diminuindo a burocracia, mas 
ressalta que tudo é novo, incipiente, por isso, estudantes e professores “...precisam partilhar 
o conhecimento, pois todos precisam reinventar a relação com o saber.” (MOSÉ, 2017)   

  Circe Bittencourt, autora que trata sobre a disciplina de História, propõe ampliar as 
possibilidades de trabalho do professor, sugerindo o uso de jornais, cinema, revistas e fotos 
para o ensino de História, portanto, se seguirmos as orientação de Bittencourt a tecnologia 
se torna ferramenta fundamental, tanto como meio para o uso destas sugestões, bem como 
para produzir conteúdo com características de jornais, revistas, fotos e cinema. 

 

4 – Propostas de atividades 
A seguir apresento algumas propostas de atividades que objetivam tanto atingir as 

habilidades esperadas para a disciplina de história como favorecem o desenvolvimento em 
recursos do Pacote Office. 

4.1 - Proposta 1 

Atividade: Produção de textos sobre Chica da Silva 
A) Justificativa: A personagem Chica da Silva é descrita de forma controversa pela 
historiográfica. Assim, os estudantes deveram ler fontes diversas e produzir textos 
discursivos no Word ou simular relatando essas contradições.  São pontos centrais nessa 
atividade: Perceber as contradições da personagem, problematiza-las e usar o Word para 
materializar suas contradições e problematização. 
B) Seguimento da Educação Básica a ser contemplado nesta proposta: 
8º ano do Ensino Fundamental II. 
C) Como será desenvolvida: 
Individualmente 
D) Tema:  
Chica da Silva: Contradições de uma personagem. 
E) Conteúdo:  
Versões sobre Chica da Silva.  
F) Objetivo Principal:  
Analisar as versões de Chica da Silva, escrava alforriada que viveu no Tijuco, atual 
Diamantina, MG. 
G) Objetivos Secundários: 
Capacitar os alunos a pensar sobre as diversas versões sobre um fato ou personagem 
histórico;  
Capacitar os estudantes a produzir texto argumentativo com suas conclusões; 
Capacitar os estudantes a usar a ferramenta Word.   
H) Desenvolvimento: 
Aulas/Momentos: Três aulas/momentos. 
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1º momento:  
Na sala de aula, apresentar textos com versões distintas da personagem Chica da Silva. 
2º momento: 
Aula expositiva: confrontar as versões e tentar indicar o caminho da dúvida como ponto a 
ser tratado no texto produzido pelos estudantes.   
3º momento – Avaliação: 
Avaliação dos textos produzidos a partir dos aspectos pedagógicos (habilidades de história) e 
técnicos (formatação do texto) 
I) Recursos: 
Textos sobre Chica da Silva, livro didático e dispositivo com Word ou similar.  

 
4.2 - Proposta 2 
A) Atividade: Produção de quadro comparativo: Inconfidência Mineira x Conjuração Baiana 
B) Justificativa: A mais famosa revolução colonial – Inconfidência Mineira – se comparada ao 
movimento baiano – Conjuração Baiana – apresenta atores e objetivos distintos. O objetivo 
dessa atividade é mostras claramente essas distinções através de planilha do Excel ou 
similar.  
C) Seguimento da Educação Básica a ser contemplado nesta proposta: 
8º ano do Ensino Fundamental II 
D) Como será desenvolvida: 
Individualmente 
E) Tema: 
Revoltas Coloniais: Inconfidência Mineira e Conjuração Baiana, uma comparação.  
F) Conteúdo: 
História do Brasil: Período colonial – entre 1789 e 1798.  
G) Objetivo Principal: 
Comparar os dois movimentos de contestação do poder português. 
H) Objetivos Secundários: 
Analisar semelhanças, mas principalmente diferenças entre os movimentos;  
Estabelecer a relação dos movimentos brasileiros com movimentos externos;  
Capacitar os estudantes a usar o Excel ou similar.  
I) Desenvolvimento: 
Aulas/Momentos: Duas aulas/momentos. 
1º e 2º momentos:  
Criar tabela no Excel ou similar, com colunas e linhas e preencher com informações sobre o 
movimento.  
J) Avaliação: 
Avaliar a produção do quadro (formatação) e o conteúdo.  
K) Recursos 
Livro didático e dispositivo com Excel ou similar.    

 
4.3 – Proposta 3 
Atividade: Mapa Mental sobre o período Regencial Brasileiro (1831 a 1840) 
A) Justificativa: Muitas vezes os estudantes apresentam dificuldades com datas e nomes. 
Também se julgam incapazes de dominá-los. Já a algum tempo, guardar datas e nomes não é 
habilidade preconizada para a disciplina de história, mas não podemos negar que os nomes 
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e as datas são parte indissociáveis da disciplina. Assim, realizar o Mapa Mental é uma forma 
diferente das tradicionais, é uma alternativa para tratar de datas e nomes podendo 
favorecer o entendimento e a apreensão mais efetiva. 
B) Seguimento da Educação Básica a ser contemplado nesta proposta:  
8º ano do Ensino Fundamental II 
C) Como será desenvolvida: 
Individualmente 
D) Tema: 
Período regencial brasileiro: nove anos de instabilidade política e briga pelo poder. 
E) Conteúdo:  
História do Brasil: Período regencial brasileiro 1831 a 1840.   
F) Objetivo Principal:  
Perceber como num curto espaço de tempo, o Brasil foi cenário de inúmeras mudanças e 
disputas pelo poder. 
G) Objetivos Secundários:  
Pensar sobre a dinâmica do poder;  
Situar no espaço e no tempo as mudanças políticas ocorridas no período regencial;  
Organizar num mesmo plano um conjunto de informações;  
Capacitar os estudantes a usar a ferramenta de criação do mapa mental no Word ou online.  
H) Desenvolvimento:  
Aulas (momentos): Dois ou três aulas. 
1º momento  
Explicar o que é um mapa mental e produzir um como exemplo a partir de temática familiar 
aos estudantes.  
2º e 3º momento  
Explicar o que foi o período regencial e as diversas mudanças políticas ocorridas num espaço 
de nove anos;  
Selecionar, com os estudantes, as informações que deverão compor o mapa mental e pedir 
aos estudantes para produzi-lo. 
I) Avaliação: 
Avaliar o mapa produzido. 
J) Recursos: 
Livro didático e dispositivo com Word ou similar ou com acesso a Mapa Mental online.    
 
4.4 – Proposta 4 
Atividade: Combate ao Cyberbullying 
A) Justificativa: Nessa atividade, ligada a Ética, tema associado tanto a disciplina de Ensino 
Religioso, conforme BNCC da disciplina, como aos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN – 
com o tema transversal Ética, proponho tratar sobre o Cyberbullying. Infelizmente as 
tecnologias não trazem apenas possibilidades positivas e o Cyberbullying tem sido uma 
prática negativa frequente nas redes sociais.  
B) Seguimento da Educação Básica a ser contemplado nesta proposta: 
7º ano do Ensino Fundamental II 
C) Como será desenvolvida: 
Coletivamente 
D) Tema: 
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Cyberbullying: Prática, implicações legais e combate. 
E) Conteúdo: 
Ética e filosofias de vida. 
F) Objetivo Principal: 
“Discutir as diferentes expressões de valorização e de desrespeito à vida, por meio da análise 
de matérias nas diferentes mídias.” (BNCC, 2017, p. 457); 
“Reconhecer a coexistência como uma atitude ética de respeito à vida e à dignidade 
humana.” (BNCC, 2017, p. 457). 
G) Objetivos Secundários: 
Identificar e relacionar as práticas de ataques nas redes sociais e na internet;  
Refletir sobre essas práticas, seus efeitos pessoais e sociais nas vítimas;    
Apontar responsabilidades e implicações jurídicas que os praticantes desses ataques podem 
sofrer.  
H) Desenvolvimento: 
Aulas/Momentos: Três ou quatro aulas, depende do desenvolvimento das atividades, mas 
no máximo quatro aulas.  
1º momento: 
Primeiro, dividir os estudantes em 4 blocos. A partir da divisão, fornecer aos estudantes 
material impresso e links para vídeos/textos/reportagens sobre os temas abaixo.  
Bloco 1 → Cyberbullying e desrespeito virtual (relatar casos); 
Bloco 2 → Direitos Humanos (o que é, quando e por que foi criado?); 
Bloco 3 → Legislação Jurídica Brasileira sobre o uso e as práticas na internet; 
Bloco 4 → Efeitos (psicológico, pessoal, profissional) provocados pelos ataques recebidos da 
internet/rede social (Pesquisar, relacionar e relatar casos). 
Os estudantes de cada bloco poderão pesquisar e relacionar os resultados referente ao seu 
bloco de forma individual.   
2º Momento: 
Discutir os temas pesquisados, esclarecimentos e momento de interação. 
3º Momento (e 4º se necessário): 
A partir do que foi pesquisado e registrado pelos estudantes, dos esclarecimentos e da 
interação ocorrida na aula 2, montar em conjunto com os estudantes, apresentação por 
slides com os resultados de cada tema. A tela do notebook deverá ser projetada na sala de 
aula e juntos deverão criar os slides a partir do Power Point ou similar, sobre cada 
tema/bloco. O professor pode fazer toda a edição ou escolher estudante apto para essa 
tarefa. Todo o processo deverá ser colaborativo, desde a escolha do melhor modelo de slide 
ao seu conteúdo. 
I) Avaliação:  
Questionário online a partir dos resultados expressos no conteúdo dos slides e nas 
habilidades esperadas. Os slides deverão ser disponibilizados para os estudantes de forma 
online em canal no Youtube para estudo antes de responder o questionário e a exibição será 
suspensa durante o período de resposta do questionário. Evidente que os estudantes só 
ficaram sabendo que o questionário é online e que a exibição dos slides será suspensa em 
data oportuna. A avaliação será realizada fora da escola uma vez que não dispomos de 
internet para todos os estudantes. 
J) Recursos: 
Textos impressos 
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Na escola: Projetor e notebook 
Estudantes: Textos e Celular ou notebook ou computador para pesquisa. 
 

5 - Reflexão sobre essa proposta 
Diante das dificuldades materiais, busquei substituir as aulas expositivas 

convencionais por aulas com o uso de recursos tecnológicos básicos, e com a participação 
ativa dos estudantes. Também contemplei o uso do livro didático, pois esse atende aos 
princípios da BNCC, estão disponíveis na escola como material de distribuição obrigatória e 
gratuita e é a principal fonte teórica e de atividades para estudantes e professores. 

O PIPE e as atividades propostas foram motivados pela experiência docente de 
sucesso em atividades não convencionais, sem recursos tecnológicos, como a análise dos 
gêneros textuais no discurso histórico dos livros didáticos, análise de imagens, a criação de 
manchete de jornal a partir de tema/conteúdo da disciplina, criação e interpretação de 
gráficos e tabelas e mapas mentais, possibilitando diálogo interdisciplinar e a ampliação dos 
recursos pedagógicos, muitas vezes não lineares, mas temáticos.  

Assim, realizar essas tarefas, outras não convencionais e as convencionais, com o uso 
do aparato tecnológico, pode produzir efeitos positivos, principalmente atingir as 
habilidades previstas na BNCC e o domínio dos recursos do Office. Incluir esses recursos de 
imediato pode causar estranheza aos estudantes, mas a partir do momento em que eles 
conseguem perceber que a teia de conteúdos são partes de um conjunto de informações, 
com relações e conexões, e que tratadas favorecem o melhor entendimento, a atividade 
deixa de ser complexa e torna-se lúdica, prazerosa e os estudantes logo pensam nelas com 
inúmeras possibilidades, para outros momentos e para o seu cotidiano.  

Sabemos das inúmeras possibilidades que as TDIC nos fornecem, mas também 
conhecemos a realidade das escolas públicas brasileiras, que de forma geral são carentes de 
tecnologia e recursos, por isso, pensei numa intervenção na qual considerasse o ambiente 
escolar real e diante da disponibilidade do livro didático, da democratização dos 
Smartphones e até da Lousa Digital. Acredito que foi o caminho mais curto e imediato para 
integrar tecnologia e conhecimento, transformando as aulas expositivas e suas atividades 
em aulas mais interativas, com uso de recursos tecnológicos, levando os estudantes para 
posição ativa e protagonista, transformando a relação vertical da sala de aula, numa relação 
horizontal e dialógica, tão recorrentes na proposta de Paulo Freire.  

 

5 – Considerações finais 
Desde 1997 o computador está presente na minha vida, portanto, não é mistério há 

muito tempo. Se pessoalmente a tecnologia não é mistério, por outro lado realizar curso de 
especialização nessa área proporcionou a ampliação do conhecimento sobre as TDIC, 
principalmente sobre as mídias - áudio e vídeo. Na escola, o uso da tecnologia ainda é 
cercado por insegurança e necessita de ressignificação, reflexo do pouco investimento 
governamental na educação como um todo. Além de trazer novidades, o curso foi 
extremamente encorajador, pois muitas vezes protelava o uso da tecnologia na escola e isso 
talvez seja a primeira herança que eu levo do curso.  
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A segunda herança é a possibilidade de trabalho em grupo, transversal e 
compartilhado, ações que a literatura pedagógica propõe aos professores. Essa mesma 
literatura pedagógica também aponta para a interdisciplinaridade, aproximando as diversas 
disciplinas escolares, geralmente fragmentadas, no fazer diário e nos currículos. Essa 
aproximação é necessária, pois: 

a educação escolar não se limita ao ensino de conteúdos entendidos como um 
conjunto de informações sistematizadas e organizadas relacionadas a uma 
determinada área do conhecimento. Os conteúdos podem ser interligados, 
transdisciplinares, interdisciplinares e abrange capacidades cognitivas, motoras, 
afetivas, éticas e sociais... ... e os conteúdos não podem ser segmentados, 
separados e descolados da realidade do aluno... (RAMOS, 2013, p. 2). 

e o uso da tecnologia, sem dúvida, vai proporcionar a interação entre os professores, muitas 
vezes sem a necessidade de encontros físicos, tão difíceis em tempos modernos e industriais 
e prejudicado ainda mais pela situação de pandemia vivida pelo mundo nos últimos meses. 

Outro fator de destaque fica por conta da atualização profissional. Visitar novas 
propostas, teorias e estudos de caso favorece a ampliação do conhecimento, é o 
embasamento teórico para mudar nossa prática, ou mesmo para fortalecê-la ou encorajar-
nos a repensar o fazer profissional, isso não pode ficar restrito apenas ao âmbito acadêmico.  

O maior passo a ser dado nesse projeto será a ampliação e a efetivação do uso da 
TDIC nas escolas. Para isso, dependemos de muitos fatores, mas é fundamental o maior 
investimento em infraestrutura que favoreça as tecnologias e a qualificação profissional. É 
desumano, por exemplo, o professor montar e desmontar a cada hora/aula os 
equipamentos necessários para o uso das mídias ou mesmo usar a sala de informática onde 
a maior parte dos computadores não funciona. Também é desmotivador nos depararmos 
com um problema antes ou durante a aula com o uso da TDIC e não ter apoio técnico para 
resolvê-lo prontamente, mas é preciso que o professor tenha domínio mínimo das 
tecnologias.  

Reforço que o trabalho proposto nesse PIPE consiste em usar os recursos do Pacote 
Office ou similar, principalmente Excel, Word e Power Point e outros programas nas aulas, 
convertendo as aulas expositivas convencionais em que os estudantes usam o caderno, em 
aulas com o uso das TDIC, e o projeto foi pensado desta forma por ser o trabalho mais 
apropriado diante das limitações físicas e materiais. Inicialmente o PIPE foi planejado para a 
disciplina de História, mas pode e deve ser realizada nas outras disciplinas, série, ciclo ou 
nível de ensino – Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio - claro, fazendo as devidas 
adequações.  
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